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pelos diversos pesquisadores do assunto, podem ser citados: qualidade formativa
dos geógrafos-professores, que necessitam dominar conceitos; resistência dos
alunos para o trabalho com mapas; geração de distorções no uso de mapas,
acarretadas pela dificuldade em entender e lidar com eles; necessidade de
uma reflexão do papel dos mapas na construção do raciocínio espacial;
dificuldade de se lidar com conceitos matemáticos, muitos deles básicos.

Esta pesquisa tem como objetivo principal, um estudo amplo e detalhado
sobre o ensino da matéria Cartografia nos cursos superiores de Licenciatura
em Geografia, em Instituições nacionais, analisando: a estrutura da(s)
disciplina(s) de Cartografia nos cursos e os problemas e dificuldade destes
assuntos na formação do licenciado em Geografia.

Para isto, é analisado como o aluno chega e sai da faculdade, em termos
de conhecimento de Cartografia, a formação do(s) professor(es) que ministra(m)
a(s) disciplina(s) de Cartografia, a carga horária e a grade curricular desta(s)
disciplinas(s), bem como as mudanças trazidas, pela Lei de Diretrizes e Bases
(LDB), para o ensino de Geografia e as orientações que os Parâmetros
Curriculares Nacionais (PCN) estabelecem para o ensino da matéria Geografia
para o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. Esta análise finaliza com
propostas, visando capacitar o licenciado em Geografia a melhor aprender e
entender Cartografia, para que o mesmo possa melhor ensiná-la em todos os
níveis do ensino.
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Resumo:

O desenvolvimento de metodologias para a previsão de ocorrência de
escorregamentos e a análise de riscos associados, vem assumindo importância
crescente na literatura geomorfológica e geotécnica. Dentre as metodologias
de previsão destes eventos, tem se destacado a utilização de modelos
matemáticos, principalmente os modelos determinísticos que são baseados em
processos físicos naturais e que levam em consideração os fatores topográficos
no processo de modelagem e previsão da susceptibilidade dessas áreas. Desta
forma, este trabalho buscou contribuir através do desenvolvimento de uma
metodologia para a determinação de áreas de risco atual e potencial a
escorregamentos aplicado na bacia de drenagem urbana do Córrego
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Independência na escala 1:2.000, localizada no Município de Juiz de Fora -
MG, através da utilização de um modelo determinístico – o Modelo HALSTAB.
O zoneamento de risco atual apontou cinco áreas bem distintas de risco: O
Morro do Granbery se estendendo até o Bairro Bom Pastor, que não se
caracterizou como uma área de alto risco, pois não é totalmente habitado,
apresentando num geral classificação de baixo e médio risco. O Morro do
Teixeira e a vertente para o bairro Santa Cecília, apresentando alto risco somente
a última área. O Bairro Cascatinha, que apresentou alto risco apenas na vertente
do lado oeste. A quarta área, a UFJF, que apresentou classificação de baixo a
médio risco, devido à presença da cobertura de vegetação arbórea, que diminui
a presença  do risco. Por último, a região da encosta da porção norte, que
passa pela noroeste (???) e chega na porção oeste, a jusante da Estação
Meteorológica e do campus da UFJF. Foi a que apresentou o maior número de
áreas de alto risco, distinguindo bem a porção do extremo norte do mapa, com
maior freqüência de áreas de alto risco e a porção do extremo sudoeste, com
um menor número de áreas de alto risco, porém com o registro de ocorrência
de escorregamentos nos últimos anos.

Acredita-se aqui que tal abordagem venha a contribuir para o
desenvolvimento de metodologias que possam servir como subsídio para a
definição de políticas de ocupação das encostas, de forma a apoiar o processo
de modernização do Código de Obras Municipal em busca de eliminar e/ou
reduzir os riscos já instalados e evitar a instalação de novas áreas de risco.
Temos em vista que o desenvolvimento desse tipo de metodologia possa também
vir a auxiliar os órgãos públicos competentes para futuras ações que venham a
preparar a população para que haja uma convivência com os riscos já instalados
e até mesmo contribuir com o setor de Defesa Civil Municipal, através de
material técnico científico para seus Planos de Ações Preventivas.
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Resumo:

O propósito deste trabalho é analisar o processo de espacialização do
modelo técnico-produtivo da sojicultura implantado nas áreas de Cerrado, a
partir da década de setenta. Esse processo, decorrente do aumento da demanda
por soja no mercado internacional, é implantado a partir da indução de políticas


